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"Seminu" é uma abordagem mais minimalista da carreira marcada pela black music Nigroover: substantivo composto 
por aglutinação de niger (negro) e groover (provocador). Antes sinônimo da banda cearense surgida em 2008 movida 
pelo impulso de reler e valorizar os estilos clássicos da música de raiz negra, como samba-rock, funk, soul e afrobeat, o 
nome agora também passa a ser utilizado pelo vocalista e cabeça da banda como identidade comercial. Isso não 
significa que a banda tenha se dissolvido e Níger, hoje Nigroover, vá seguir em carreira solo, garante o próprio músico. 
As experimentações são outras, mas não ameaçam a existência do grupo. O cantor cearense de black music revê seu 
passado musical em show, hoje, no Sesc Iracema. Nesta sexta-feira, o Nigroover artista individual apresenta-se no Sesc 
Iracema com a produção "Seminu", um modo íntimo, introspectivo, pessoal e teatral de contar a própria trajetória de 
compositor. O que por si só já difere bastante do estilo empolgante e dinâmico que virou marca registrada da banda. 
Como o próprio nome do show aponta, o objetivo é desnudar a alma e o passado artístico de Nigroover, revivendo as 
primeiras experiências intuitivas de criação ao violão do cantor ainda adolescente e passeando pelos ritmos e 
tendências que povoaram a cabeça black power do músico mesmo antes da primeira subida ao palco. "Vai ter uma 
abordagem diferente para algumas músicas. Eu não vou usar a instrumentação que eu uso normalmente", adianta 
Nigroover. O espetáculo não é apresentado com a formação da banda, mas é co-produzido com o cantor e compositor 
cearense Jefferson Portela e contará com a participação do contrabaixista Milton Ferreira. De acordo com Nigroover, 
"vão ser três pessoas no palco fazendo com que o trabalho tenha outra cara". Isso significa instrumentação reduzida e 
apoio em aparelhagem eletrônica para criação de um clima mais íntimo ao público. Há, portanto, mais espaços para a 
voz e para a apreciação das letras com mais detalhe e apuro."´Tanto´ e ´Seminu´ são mais ligados à letra, dá pra ouvir 
melhor, não tem mais dança", explica Nigroover, referenciando-se a dois shows distintos. O primeiro deles trabalha com 
as canções autorais da banda, como Juliana Contatempo, Bebé e D´Gata, e vem sendo apresentado em espaços 
culturais de Fortaleza desde 2010. Devidamente registrado e gravado, o material deve ser lançado como conclusão dos 
primeiros cinco anos de atividade do grupo. "Seminu" utiliza material autoral de mais de um CD, explica Nigroover. "Eu 
Sou Nigroover", o álbum mais icônico dos primeiros cinco anos da banda, é conhecido pelo forte estilo enraizado na 
black music, cujas canções são "mais para dançar", como o próprio artista define. Enquanto isso, "Tanto é um CD para 
fechar o ciclo de músicas pra dançar, mas com mais letras, sem perder a identidade". "Consegui em Fortaleza ser 
referência não só na música negra, mas entrecruzar ritmos e estilos sem perder a originalidade", acredita Nigroover. Em 
meia década, a banda misturou influências de base como James Brown, Ray Charles, Tim Maia e Jackson Five aos estilos 
completamente não-familiares ao grupo, como a música praticada por Gorillaz, The Beatles e Ultraje a Rigor. Na busca 
pela legitimação da black music e afirmação negra, o artista pensa que os resultados já se mostram positivos quando 
bandas, como o Jota Quest, que começaram em ritmos como o groove, fazem o caminho de volta às origens. 

Fonte: https://diariodonordeste.verdesmares.com.br/editorias/verso/nigroover-desnuda-a-alma-em-show-mais-

intimista-1.492702 
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Sexta, 21 Dezembro 2018 16:32 

Cantor Ni Groover é um dos convidados 

do programa Almanaque Cultural 
 

O programa Almanaque Cultural, da TV Assembleia (canais digitais 

31.1 e 61.3), deste domingo (23/12) recebe o cantor, compositor e 

guitarrista Nigroover. 

Carioca, radicado no Ceará há mais de duas décadas, o artista 

ganhou a atenção de público e crítica desde 2005, quando passou a fazer parte de bandas cover de Led 

Zeppelin, The Who, Jimi Hendrix, Eric Clapton, Cream e outros. Hoje é líder da banda que leva seu nome. 

Fundada em 2007, a Nigroover se notabilizou por fazer versões para clássicos da black music e do sambarock. 

Em 2008 virou sensação da cena musical fortalezense, quando passou a ser atração fixa nas noites de sábado 

da boate Órbita Bar. 

(...) 

Apresentado pela jornalista Carla Soraya, o Almanaque Cultural vai ao ar quinzenalmente, aos domingos, a 

partir das 19h. A reprise acontece às terças- feiras, às 20h30. 

 

Fonte: https://www.al.ce.gov.br/index.php/ultimas-noticias/item/78844-20122018almanaquecultural 
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